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ABSTRACT. RelativRelativRelativRelativRelativeeeee grgrgrgrgrowthowthowthowthowth ofofofofof AustinixaAustinixaAustinixaAustinixaAustinixa patagoniensispatagoniensispatagoniensispatagoniensispatagoniensis (Rathb(Rathb(Rathb(Rathb(Rathbun)un)un)un)un) (Deca(Deca(Deca(Deca(Decapodapodapodapodapoda, PinnotherPinnotherPinnotherPinnotherPinnotheridae)idae)idae)idae)idae), aaaaa symbioticsymbioticsymbioticsymbioticsymbiotic crcrcrcrcrababababab ofofofofof
CallichirusCallichirusCallichirusCallichirusCallichirus majormajormajormajormajor (Sa(Sa(Sa(Sa(Say)y)y)y)y) (Deca(Deca(Deca(Deca(Decapodapodapodapodapoda, Callianassidae)Callianassidae)Callianassidae)Callianassidae)Callianassidae) ononononon thethethethethe midlittormidlittormidlittormidlittormidlittoralalalalal ofofofofof BalneárBalneárBalneárBalneárBalneárioioioioio CamborCamborCamborCamborCamboriúiúiúiúiú beachbeachbeachbeachbeach, SantaSantaSantaSantaSanta CatarCatarCatarCatarCatarinainainainaina,
BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The relative growth of Austinixa patagoniensis (Rathbun, 1918), a symbiotic crab inhabiting burrows of the
callianassid shrimp Callichirus major (Say, 1818) in Balneário Camboriú beach, Santa Catarina (26º59’S, 48º39’W) was
studied in 119 juveniles, 228 males and 249 females. Functional regressions were used to describe the relative growth
of the following variables: carapace length and width, abdomen width, maximum height and length of the upper
and lower margins of the propodus of the left chelipod. Carapace width (CW) was used as the reference dimension.
Excepting the height of the propodus of juveniles and the upper length of the chelae of females whose relative
growth was described by a linear model, all variables were better described by the traditional potential model.
Results of the analysis showed that morphological changes detected during the ontogeny of A. patagoniensis are
related to reproduction. The occurrence of transition points in the chelae and abdomen growth indicates that the
species matures in Balneário Camboriú at 7,8-7,9 mm (males) and 7,9-8,3 mm (females) of carapace width. The same
values were found also for the species in Cassino beach, Rio Grande do Sul (32°13’S, 52°15’W), where the species is
associated to another host, the callianassid shrimp Sergio mirim (Rodrigues, 1971). Therefore, it is suggested that the
size at maturity of A. patagoniensis does not vary between hosts and latitude (at least between the studied limits), in
spite of the differences observed in maximum attained sizes, fecundity and reproductive behavior of the two sites.
KEY WORDS. Allometry, Brachyura, sexual maturity.

RESUMO. O crescimento relativo de Austinixa patagoniensis (Rathbun, 1918), simbionte do callianassídeo Callichirus major
(Say, 1818) na praia de Balneário Camboriú, Santa Catarina (26º59’S, 48º39’W), foi estudado separadamente para 119
juvenis, 228 machos e 249 fêmeas. O método funcional de regressão foi utilizado para o estudo das seguintes
variáveis: largura e comprimento da carapaça, largura máxima do abdome, altura máxima do própodo do quelípodo,
comprimento inferior e superior total do própodo do quelípodo. A largura da carapaça (LC) foi adotada como
medida de referência. Com exceção da altura do própodo do quelípodo de juvenis e do comprimento superior do
própodo do quelípodo de fêmeas, que cresceram segundo o modelo linear, as demais variáveis estudadas foram
melhor descritas pelo modelo potencial. A análise do crescimento relativo de A. patagoniensis permitiu observar que as
diversas alterações morfológicas processadas ao longo da ontogenia desta espécie encontram-se relacionadas com fins
reprodutivos. A presença de pontos de transição no crescimento da quela e do abdome, permitiu estimar o tamanho
de maturação sexual de A. patagoniensis na praia de Balneário Camboriú em 7,8-7,9 mm e 7,9-8,3 mm (LC) para machos
e fêmeas, respectivamente. Valores praticamente idênticos foram encontrados para a mesma espécie na praia do
Cassino, Rio Grande do Sul (32°13’S, 52°15’W), onde A. patagoniensis está associada ao também callianassídeo Sergio mirim
(Rodrigues, 1971). Dessa forma, sugere-se que o tamanho de maturação da espécie não varia entre hospedeiros e no
intervalo latitudinal analisado, apesar de terem sido detectadas diferenças no tamanho máximo atingido pelos orga-
nismos, assim como na sua fecundidade e no comportamento reprodutivo.
PALAVRAS CHAVE. Alometria, Brachyura, maturação sexual.
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Dados morfométricos têm sido largamente utilizados para es-
tudos de crescimento relativo em crustáceos. Este grupo é par-
ticularmente atrativo para a realização destes estudos pois, além
de possuir um exoesqueleto rígido que permite efetuar medi-
das acuradas, exibe grandes modificações nas relações
morfométricas associadas normalmente ao dimorfismo e ma-
turidade sexual (HARTNOLL 1982).

O estudo do crescimento relativo torna possível descre-
ver de forma prática o desenvolvimento pós-embrionário de
várias espécies de crustáceos (TESSIER 1960). Neste grupo, o cres-
cimento é caracterizado por uma série de fases, sendo que a
transição entre as mesmas pode ser identificada através da pre-
sença de descontinuidades nas taxas alométricas de determi-
nadas variáveis (HARTNOLL 1974). A natureza e a extensão destas
descontinuidades variam, geralmente processando-se de for-
ma mais abrupta durante o ingresso do organismo na puberda-
de (HARTNOLL 1978).

Embora diversas técnicas para a determinação da matu-
ridade sexual encontrem-se disponíveis (COBB & CADDY 1989), a
maioria despende muito tempo e envolve a danificação dos
espécimes (GORE & SOTTO 1983). Por outro lado, estudos alométri-
cos podem ser bastante eficientes e têm sido largamente utili-
zados com esta finalidade (e.g. ALVES & PEZZUTO 1999, LOPES-GRECO

et al. 2000, NEGREIRO-FRANSOZO et al. 2003), pois existem partes
do corpo que apresentam padrões fortes e consistentes de vari-
ação no nível de alometria associados a maturação das gônadas,
notavelmente como a quela e o abdome de braquiúros (HARTNOLL

1982).
Os caranguejos da família Pinnotheridae apresentam um

desenvolvimento pós-larval complexo, que envolve forte dimor-
fismo sexual e uma série de modificações morfológicas (CAMPOS

1993). No entanto, trabalhos que se dediquem exclusivamente
ao estudo do crescimento relativo das espécies desta família
são extremamente raros (NEEDHAM 1950, ALVES & PEZZUTO 1999).

Austinixa patagoniensis (Rathbun, 1918) se distribui des-
de o Rio de Janeiro (Brasil) (MELO 1996) até o Golfo de San
Matias (Argentina) (MANNING & FELDER 1989). Nas praias areno-
sas brasileiras, esta espécie é caracteristicamente encontrada
habitando a porção superior das galerias escavadas por crustá-
ceos calianassídeos (RODRIGUES & SHIMIZU 1997). Embora consti-
tua um dos principais componentes da macrofauna de praias
arenosas, publicações que abordem a biologia e ecologia desta
espécie são ainda muito escassos (ALVES & PEZZUTO 1998a, b, ALVES

& RODRIGUES 2003).
Na praia do Cassino, litoral do Rio Grande do Sul (32°13’S,

52°15’W), A. patagonienis habita as galerias do calianassídeo
Sergio mirim (Rodrigues, 1971), sendo que aspectos relaciona-
dos aos seus padrões de distribuição e dinâmica populacional
foram investigados por ALVES & PEZZUTO (1998a, b). Estudando
o crescimento relativo da espécie na região, ALVES & PEZZUTO

(1999) estimaram o tamanho de maturação sexual da espécie.
Entretanto, COBB & CADDY (1989) ressaltam que o tama-

nho de maturação sexual pode não ser constante para uma es-

pécie ao longo de toda a sua distribuição geográfica. Tratando-
se de uma espécie simbionte, pode-se inferir ainda que possí-
veis diferenças nos hospedeiros utilizados também poderiam
acarretar modificações nos parâmetros populacionais das espé-
cies investigadas.

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo principal
verificar a possível existência de diferenças no tamanho de
maturação de populações de A. patagoniensis residentes em di-
ferentes latitudes e hospedeiros da costa sul do Brasil. Para tan-
to, descreve o crescimento relativo e estima o tamanho de matu-
ração sexual da população de A. patagoniensis residente na praia
de Balneário Camboriú (Santa Catarina) e associada ao callia-
nassídeo Callichirus major (Say, 1818), comparando os resulta-
dos com aqueles obtidos por ALVES & PEZZUTO (1999) para a
mesma espécie na praia do Cassino (Rio Grande do Sul), onde
a mesma ocorre associada a S. mirim.

MATERIAL E MÉTODOS

Os organismos utilizados no presente estudo foram cole-
tados mensalmente das galerias de C. major, entre agosto de
1996 e julho de 1997, na praia de Balneário Camboriú, locali-
zada no litoral centro-norte de Santa Catarina (26º59’S, 48º
39’W) e caracterizada como uma praia semi-protegida, com-
posta por areia fina a muito fina e bem selecionada (TEMME et
al. 1997, KLEIN et al. 2002). Como instrumento de captura em-
pregou-se uma bomba manual de sucção, acionada sobre 50
galerias de C. major selecionadas aleatoriamente no medio-
litoral. O material extraído das galerias foi peneirado em ma-
lha de 0,5 mm de abertura e fixado em solução de formol a 4%.

As análises foram efetuadas separadamente para 119 ju-
venis, 228 machos e 249 fêmeas de A. patagoniensis em função
da possível existência de diferenças no crescimento relativo de
determinadas variáveis atribuídas ao sexo (HARTNOLL 1978,
1982). A determinação do sexo foi efetuada com base na análi-
se dos pleópodos, sendo classificados ainda como juvenis aque-
les organismos que não apresentaram a forma destas estrutu-
ras diferenciada em machos e fêmeas.

A largura (LC) e comprimento (CC) da carapaça, largura
do abdome (medida entre os segmentos quatro e cinco) (LA),
altura máxima do própodo do quelípodo esquerdo (AQ), e com-
primento inferior total (incluindo o dedo fixo) (CIQ) e superior
(CSQ) do própodo do quelípodo esquerdo foram medidos sob
microscópio estereoscópico com auxílio de ocular micrométrica.
A precisão utilizada foi de 0,1 mm para as três primeiras dimen-
sões e 0,05 mm para as três últimas. No caso de organismos ju-
venis todas as dimensões foram medidas com 0,05 mm de preci-
são. Cabe destacar que as mensurações foram realizadas apenas
sobre a quela esquerda em função da inexistência de dimorfismo
entre os quelípodos de um mesmo indivíduo. A largura da cara-
paça (LC) foi utilizada como medida de referência.

Todas as análises foram efetuadas seguindo a mesma
metodologia utilizada por ALVES & PEZZUTO (1999) com o em-
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prego do programa REGRANS (PEZZUTO 1993), que incorpora
diversas técnicas de análise bivariada de crescimento relativo e
permite uma análise comparativa dos dados. O método de re-
gressão adotado foi o funcional (RICKER 1973).

Regressões lineares e potenciais foram calculadas para
cada dimensão considerada, adotando-se posteriormente aquela
com melhor ajuste, o qual foi verificado através dos menores
valores obtidos para a soma dos produtos dos resíduos em x e y
(SPXY) como sugerido por PEZZUTO (1993).

A identificação de alterações no nível de alometria ao
longo da ontogenia, foi realizada através de uma sub-rotina
específica do programa REGRANS, a qual detecta de forma es-
tatística a existência de pontos de transição ao longo do cresci-
mento das variáveis analisadas (PEZZUTO 1993).

As regressões obtidas por ALVES & PEZZUTO (1999) para o
crescimento relativo da população de A. patagoniensis residen-
te na praia do Cassino (32°13’ S; 52°15’ W) foram utilizadas
para fins comparativos.

Com o objetivo de comparar os aspectos reprodutivos
das duas populações face a seus padrões de crescimento relati-
vo, foram observados o tamanho máximo de machos e fêmeas,
o tamanho mínimo de fêmeas ovígeras, o número médio de
ovos produzidos por fêmea e a extensão do período reprodutivo.
A fecundidade foi obtida mediante contagem direta dos ovos
de 87 e 21 fêmeas em Balneário Camboriú e Cassino, respecti-
vamente. Já os períodos reprodutivos foram identificados a
partir do cálculo das porcentagens de fêmeas ovígeras nas amos-
tras, em cada mês de coleta. Os dados provenientes do Rio Gran-
de do Sul foram obtidos de ALVES & PEZZUTO (1998b).

RESULTADOS
Através da análise do crescimento relativo foi possível

detectar diferenças nas taxas de crescimento de certas dimen-
sões corpóreas entre machos e fêmeas de A. patagoniensis.

Com exceção da altura do própodo do quelípodo de ju-
venis (AQ) e do comprimento superior do própodo do quelípodo
de fêmeas (CSQ), que cresceram segundo o modelo linear, as
demais variáveis estudadas foram melhor descritas pelo mode-
lo potencial (Tab. I).

O comprimento da carapaça de juvenis, machos e fême-
as de A. patagoniensis apresentou crescimento alométrico nega-
tivo (v < 1) sem a presença de pontos de transição (Tab. I, Figs
1 e 2). As declividades das curvas de machos e fêmeas não fo-
ram significativamente diferentes entre si (t = 1,1; p > 0,05).

O crescimento da largura do abdome de juvenis (Fig. 3) e
machos (Fig. 4) apresentou alometria positiva (v > 1) e leve-
mente negativa, respectivamente, sem a presença de pontos de
transição (Tab. I). Para fêmeas, o crescimento foi alométrico
positivo com um ponto de inflexão em 5,4 mm (LC), onde um
acréscimo na taxa de crescimento foi observado, e uma
descontinuidade em 7,9 mm (LC) (Fig. 4), onde ocorreu um
aumento brusco na largura do abdome (representado pelo au-
mento da elevação) e posterior diminuição de sua taxa de cres-

cimento a qual se manteve, contudo, sob alometria positiva
(Tab. I). Com relação a esta descontinuidade cabe ressaltar que,
embora o programa REGRANS, em decorrência das especi-
ficações de sua rotina, tenha identificado um ponto de transi-
ção em 7,9 mm (LC), pode-se notar, através de uma análise
visual dos dados da figura 4, que a descontinuidade ocorreu
em um intervalo de tamanho variável entre 7,9 e 8,3 mm (LC).

A altura máxima do própodo do quelípodo apresentou
crescimento linear sem pontos de transição em juvenis (Fig. 5),
enquanto em machos e fêmeas (Fig. 6) exibiu um crescimento
potencial. Em machos, um ponto de inflexão ocorreu em 7,9
mm (LC), a partir do qual observou-se uma aumento pronun-
ciado na taxa de crescimento desta dimensão (Tab. I). Em fê-
meas, um ponto de inflexão foi observado em 5,3 mm (LC),
dimensão a partir da qual o crescimento passou de alométrico
positivo para alométrico negativo em conseqüência de uma
diminuição na taxa de crescimento da altura do própodo do
quelípodo (Tab. I).

O comprimento inferior total do própodo do quelípodo
apresentou crescimento isométrico em juvenis (Fig. 7) e ma-
chos (Fig. 8), e alometria levemente negativa em fêmeas (Fig.
8), sendo que em nenhum dos casos detectou-se pontos de tran-
sição (Tab. I).

A ausência de pontos de transição também foi verificada
no crescimento do comprimento superior total do própodo do
quelípodo em juvenis (Fig. 9), o qual exibiu alometria positiva.
O mesmo não ocorreu em machos e fêmeas (Fig. 10), os quais
apresentaram pontos de inflexão em 7,8 mm (LC) e 8,1 mm
(LC), respectivamente (Tab. I). Em machos (Fig. 10), a alometria
positiva observada no crescimento desta dimensão sofreu um
acréscimo substancial após o ponto de inflexão. Em fêmeas,
por sua vez, o crescimento foi linear com diminuição na taxa
de crescimento após o ponto de inflexão (Fig. 10).

DISCUSSÃO

O presente estudo permitiu observar que, de modo geral,
as alterações morfológicas processadas ao longo da ontogenia
de A. patagoniensis encontram-se relacionadas com a aquisição
da maturidade sexual.

A tabela II mostra as regressões obtidas por ALVES & PEZZUTO

(1999) para a população do Rio Grande do Sul. Com exceção
do comprimento da carapaça de juvenis, que apresentou um
ponto de inflexão ao longo de seu crescimento, as demais vari-
áveis estudadas apresentaram padrão de crescimento semelhan-
te ao verificado para a espécie em Balneário Camboriú (Tab. I).

Variações na forma da carapaça, entre machos e fêmeas
de A. patagoniensis, não foram detectados no presente estudo, o
que é corroborado pela similaridade verificada nas taxas de cres-
cimento da relação CC/LC entre os sexos. Este mesmo padrão
foi verificado para diversas espécies de braquiúros (HARTNOLL

1982), para as quais a taxa de crescimento pode variar de
isométrica (PINHEIRO & FRANSOZO 1993) a alométrica positiva (ABELLO

et al. 1990). Estes resultados foram também muito similares aos
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Figuras 1-6. Austinixa patagoniensis, relação entre: comprimento (CC) e largura da carapaça (LC) de juvenis (1), machos e fêmeas (2);
largura do abdome (LA) e a largura da carapaça (LC) de juvenis (3), machos e fêmeas (4); altura máxima do própodo do quelípodo
esquerdo (AQ) e a largura da carapaça (LC) de juvenis (5), machos e fêmeas (6), coletados das galerias de Callichirus major no mediolitoral
da praia de Balneário Camboriú (Santa Catarina). A seta indica a presença de um ponto de transição.
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encontrados por ALVES & PEZZUTO (1999) para a mesma espécie
no Rio Grande do Sul (Tab. II), onde, contudo, os valores de u e
v mostraram-se um pouco inferiores aos do presente estudo. ALVES

& PEZZUTO (1999) observaram ainda a presença de um ponto de
transição no crescimento do comprimento da carapaça de orga-
nismos juvenis, o qual associaram a existência de uma muda
crítica a partir da qual um crescimento maior na largura da cara-
paça em relação ao seu comprimento é verificado. Como estes
autores trabalharam com uma precisão de 0,01 mm na medição
dos organismos, a ausência de ponto de transição para a relação
CC/LC de juvenis de A. patagoniensis no presente trabalho pode
constituir um efeito da menor precisão utilizada para a
mensuração dos organismos (0,05 mm).

A largura do abdome apresentou um forte dimorfismo

sexual, sendo bem menor em machos do que em fêmeas da
espécie. O crescimento da largura do abdome de machos de A.
patagoniensis seguiu o padrão observado para a maioria dos
caranguejos braquiúros, os quais não apresentam crescimento
alométrico positivo para esta dimensão. Em braquiúros, o cres-
cimento relativo do abdome de machos é geralmente isométrico
ao longo de sua ontogenia (HARTNOLL 1974, POHLE & TELFORD

1982, CLAYTON 1990, HAEFNER 1990, PINHEIRO & FRANSOZO 1993)
ou alométrico negativo como encontrado para a população de
A. patagoniensis existente no litoral do Rio Grande do Sul (ALVES

& PEZZUTO 1999) (Tab. II). Isto porque, nos caranguejos, o abdo-
me de machos é utilizado apenas para proteger e sustentar o
primeiro par de pleópodos, os quais são utilizados como ór-
gãos intromitentes durante a cópula (HARTNOLL 1982).

Figuras 7-10. Austinixa patagoniensis, relação entre: comprimento inferior do própodo do quelípodo esquerdo (CIQ) e a largura da
carapaça (LC) de juvenis (7), machos e fêmeas (8); comprimento superior do própodo do quelípodo esquerdo (CSQ) e a largura da
carapaça (LC) de juvenis (9), machos e fêmeas (10), coletados das galerias de Callichirus major no mediolitoral da praia de Balneário
Camboriú (Santa Catarina). A seta indica a presença de um ponto de transição.
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Ao contrário de machos, o abdome de fêmeas desempe-
nha uma importante função, em conjunto com o esterno, na
incubação e proteção dos ovos, apresentando freqüentemente
um alargamento substancial na maturidade sexual (HARTNOLL

1982). Em pinoterídeos, descontinuidades no crescimento do
abdome relacionados à maturidade sexual foram observadas
para Dissodactylus mellitae (Rathbun, 1900) (BELL 1988) e D.
primitivus (POHLE & TELFORD 1982). Em Balneário Camboriú, a
diferenciação da largura do abdome de fêmeas de A. patago-
niensis começou a ocorrer em 5,4 mm (LC), e foi marcada por
um aumento na taxa de crescimento em relação a largura da
carapaça. Praticamente neste mesmo ponto teve início a dimi-
nuição do crescimento da altura do quelípodo, sugerindo que
a partir deste tamanho, fêmeas começam a investir sua energia
no crescimento do abdome em detrimento de estruturas
reprodutivamente menos importantes. Da mesma forma, um
brusco alargamento no abdome ocorreu entre 7,9 mm e 8,3
mm (LC), acompanhado simultaneamente por uma leve dimi-
nuição na taxa de crescimento do comprimento superior do
quelípodo em 8,1 mm (LC). Este mesmo padrão foi verificado

para as fêmeas de A. patagoniensis residentes na praia do Cassi-
no, onde porém os pontos de inflexão e transição ocorreram
em 4,6 mm e 8,0 mm (LC), respectivamente (ALVES & PEZZUTO

1999) (Tab. II).
Segundo HARTNOLL (1974, 1978, 1982), a muda pré-puberal

é identificada por uma mudança no nível de alometria, en-
quanto a muda puberal, que marca o fim da fase imatura, é
caracterizada por mudanças morfológicas bruscas. Sendo as-
sim, os pontos de transição que delimitaram as diferentes fases
de crescimento do abdome e quelípodo de fêmeas de A.
patagoniensis, em 5,3 mm e 7,9-8,3 mm (LC), parecem repre-
sentar o momento da muda pré-puberal e puberal, respectiva-
mente. O tamanho da muda puberal é ainda corroborado pelo
tamanho mínimo encontrado para fêmeas ovígeras que foi de
7,9 mm (LC) (Tab. III).

Torna-se necessário ressaltar que após o significativo au-
mento ocorrido na largura do abdome de fêmeas de A.
patagoniensis em 7,9-8,3 mm (LC), um decréscimo na taxa de
crescimento foi verificado, indicando que este tamanho passa
a ser suficiente para o cumprimento das funções reprodutivas.

Tabela I. Estatísticas para as regressões funcionais do comprimento da carapaça (CC), largura do abdome (LA), e altura (AQ), comprimento
inferior (CIQ) e comprimento superior (CSQ) do própodo do quelípodo esquerdo, em relação à largura da carapaça (LC), calculadas
separadamente para juvenis, machos e fêmeas de Austinixa patagoniensis, em Balneário Camboriú, e considerando os pontos de transição
determinados pelo programa REGRANS (PEZZUTO 1993). (u) Elevação, (v) declividade, (I.C.) intervalo de confiança de 95% para v.
Segmento – intervalo de pontos da largura da carapaça (mm) considerado nas regressões. Total – equação calculada para a totalidade
dos dados, na ausência de pontos de transição significativos. Os pontos de transição que definem os segmentos na largura da carapaça
estão expressos em milímetros.

Dimensão  Sexo  Modelo Segmento u v I.C. r

CC

Juvenil Potencial Total  0,935 0,497 (0,444 - 0,551) 0,813

Macho Potencial Total  0,709 0,737 (0,724 - 0,751) 0,989

Fêmea Potencial Total  0,737 0,727 (0,714 - 0,740) 0,989

LA

Juvenil Potencial Total  0,208 1,151 (1,080 - 1,227) 0,919

Macho Potencial Total  0,258 0,953 (0,941 - 0,964) 0,994

Fêmea Potencial  < 5,4  0,141 1,506 (1,423 - 1,594) 0,958

5,4 - 7,9  0,042 2,175 (1,966 - 2,407) 0,953

> 7,9  0,204 1,560 (1,410 - 1,726) 0,853

AQ

Juvenil Linear Total  -0,096 0,189 (0,173 - 0,208) 0,885

Macho Potencial  < 7,9  0,110 1,273 (1,187 - 1,365) 0,978

> 7,9  0,063 1,564 (1,473 - 1,660) 0,957

Fêmea Potencial  < 5,3  0,124 1,141 (1,014 - 1,286) 0,897

> 5,3  0,246 0,761 (0,722 - 0,801) 0,959

CIQ

Juvenil Potencial Total  0,338 1,005 (0,869 - 1,162) 0,849

Macho Potencial Total  0,301 1,025 (0,999 - 1,051) 0,990

Fêmea Potencial Total  0,342 0,912 (0,886 - 0,938) 0,986

CSQ

Juvenil Potencial Total  0,133 1,265 (1,097 - 1,459) 0,833

Macho Potencial  < 7,8  0,120 1,244 (1,151 - 1,344) 0,963

> 7,8  0,056 1,640 (1,508 - 1,784) 0,934

Fêmea Linear  < 8,1  -0,066 0,176 (0,164 - 0,189) 0,974

> 8,1  -0,030 0,150 (0,130 - 0,173)
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De acordo com HARTNOLL (1978), a taxa de crescimento do ab-
dome tende a decrescer assim que este atinge um tamanho fun-
cional. Isto ocorre pois qualquer aumento desproporcional na
largura do abdome, pode diminuir a eficiência do mecanismo
de incubação de ovos, e criar dificuldades para o organismo
caminhar (HARTNOLL 1982).

O dimorfismo dos quelípodos entre os sexos ocorre em
diversas espécies de pinoterídeos (MANNING & FELDER 1989,
ZMARZLY 1992). Em indivíduos adultos de A. patagoniensis, além
de possuírem formatos distintos, os quelípodos de machos são
mais robustos do que em fêmeas (MELO 1996).

Em fêmeas de A. patagoniensis, com exceção da primeira
fase de crescimento da altura do própodo do quelípodo (< 5,3
mm LC), que apresentou alometria positiva, as demais dimen-
sões do quelípodo exibiram alometria negativa ou incremento
linear, indicando um pequeno investimento no crescimento

destas dimensões corpóreas.
Por outro lado, os quelípodos são intensamente utilizados

por machos de braquiúros na defesa territorial, combates, e cor-
tejos às fêmeas, o que faz com que estes obtenham um tamanho
funcional na maturidade (HARTNOLL 1974, 1978, 1982, LEVINGTON

1995). Em machos de A. patagoniensis, o padrão de crescimento
observado para as diferentes dimensões do quelípodo é condi-
zente com aquele observado para a maioria das espécies de
caranquejos braquiúros (TESSIER 1960, HARTNOLL 1982, HAEFNER

1985, COMEAU & CONAN 1992). Excetuando o crescimento do com-
primento inferior do quelípodo de machos de A. patagoniensis,
que ocorreu de forma isométrica, as demais dimensões apresen-
taram uma forte alometria positiva. Na altura e comprimento
superior do quelípodo, as taxas de crescimento intensificaram-
se significativamente a partir de 7,9 mm e 7,8 mm (LC), respec-
tivamente, indicando a ocorrência de uma muda puberal.

Tabela III. Tamanho máximo de machos e fêmeas, tamanho mínimo de fêmeas ovígeras, fecundidade média e período reprodutivo de
Austinixa patagoniensis nas praias de Balneário Camboriú (Santa Catarina) e Cassino (Rio Grande do Sul). Todas as medidas referem-se à
largura da carapaça (mm). Dados referentes à população do Rio Grande do Sul obtidos em ALVES & PEZZUTO (1998b).

Localidade
Tamanho máximo Tamanho mínimo

fêmeas ovígeras
Número médio ovos
(mínimo-máximo)

Período reprodutivo
Macho Fêmea

Balneário Camboriú 13,6 13,1 7,9 1719 (933-2747) Contínuo

Cassino 11,5 11,5 8,0 1529 (830-2472) Outubro a março

Tabela II. Estatísticas para as regressões funcionais (modelo potencial) do comprimento da carapaça (CC), largura do abdome (LA), e
altura do própodo do quelípodo (AQ), em relação a largura da carapaça (LC), calculadas separadamente para juvenis, machos e fêmeas
de Austinixa patagoniensis, na Praia do Cassino, e considerando os pontos de transição determinados pelo programa REGRANS (PEZZUTO

1993); (u) elevação, (v) declividade, (I.C.) intervalo de confiança de 95% para v, (r) coeficiente de correlação. Segmento – intervalo de
pontos da largura da carapaça (mm) considerado nas regressões. Total – equação calculada para a totalidade dos dados, na ausência de
pontos de transição significativos. Os pontos de transição que definem os segmentos na largura da carapaça estão expressos em
milímetros. Fonte: ALVES & PEZZUTO (1999).

Dimensão Sexo Segmento u v I.C. r

CC Juvenil  < 1,91 0,683 1,165 0,861-1,488 0,561

> 1,91 0,642 0,828 0,787-0,974 0,757

Macho Total 0,696 0,734 0,719-0,748 0,985

Fêmea Total 0,708 0,722 0,707-0,736 0,987

LA Juvenil Total 0,485 1,257 1,180-1,340 0,901

Macho Total 0,256 0,961 0,935-0,989 0,968

Fêmea < 4,60 0,207 1,173 1,121-1,228 0,936

4,60-8,00 0,063 1,945 1,840-2,055 0,967

> 8,00 0,440 1,236 1,128-1,354 0,949

AQ Juvenil Total 0,108 1,293 0,998-1,675 0,672

Macho < 7,75 0,096 1,327 1,222-1,441 0,941

Fêmea > 7,75 0,028 1,952 1,540-2,474 0,841

< 4,74 0,144 0,989 0,805-1,214 0,858

> 4,74 0,203 0,783 0,679-0,905 0,830
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Com base no reconhecido papel do quelípodo e do abdo-
me nas funções reprodutivas dos braquiúros (HARTNOLL 1982) e
nas marcadas alterações nas taxas de alometria, observadas na
altura do própodo do quelípodo de machos (7,9 mm LC), na
largura do abdome de fêmeas (entre 7,9 e 8,3 mm LC), e no
comprimento superior do própodo do quelípodo em machos (7,8
mm LC) e fêmeas (8,1 mm LC), assumiu-se como tamanho pro-
vável de maturação de A. patagoniensis o intervalo de tamanho
compreendido entre 7,9-8,3 mm (LC) para fêmeas, e 7,8-7,9 mm
(LC) para machos. Estes tamanhos são praticamente os mesmos
observados para a mesma espécie na praia do Cassino (ALVES &
PEZZUTO 1999) (Tabs II e III), indicando que o tamanho de
maturação sexual de A. patagoniensis não varia entre hospedei-
ros e na faixa de sua distribuição geográfica considerada, embo-
ra tenham sido observadas variações significativas no tamanho
máximo dos organismos, na fecundidade e no comportamento
reprodutivo nos dois locais (ALVES & PEZZUTO 1998b) (Tab. III).

A determinação da maturidade pode constituir um pro-
blema na família Pinnotheridae. Em algumas espécies a cópula
ocorre muito precocemente e o sêmem do macho é armazena-
do no receptáculo seminal de fêmeas juvenis até que estas cres-
çam e alcancem a maturidade sexual (ATKINS 1958, CHRISTENSEN

& MCDERMOTT 1958, PEARCE 1964, 1966, KRUCZYNSKI 1973), o que
inviabiliza um eventual exame da presença de espermatóforos
nos receptáculos seminais de fêmeas como método de deter-
minação do tamanho de maturação. Por outro lado, as marcadas
alterações nas taxas de alometria dos caracteres sexuais secun-
dários verificados para as duas populações de A. patagoniensis
consideradas neste estudo, demonstram a importância da aná-
lise do crescimento relativo para a determinação da maturida-
de em pinoterídeos.
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